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 “GAZETA MEDICA DA BAHIA 

REVISTA DA IMPRENSA MEDICA. 

Tratamento da febre intermitteúte pela. 

“pilocarpina:-—lnduzido, pelos bellos resultados, que em al» 

guns casos de febre pal jostre obtiverão os Des. Rokytanski e Gas- 
pard Griswold do emprego. da. pilocarpina.. resolveo o: Dr. Picot, 

pestessor na Facuk lade de Medicina de, Bordeaus, contribuir com 

algumas invesugações a esta questão, Segundo “suas observações, 

são activissimas as propriedades febrifugas da pilocarpina; em pe- 

quena dose (4 centigrapma a 16 milligrammas) obsta 20 accesso 
tebril, cura, quasi sempre completamente, a febre, intermitente, 

determinando até diminuição do volume do baço... 

Quatro são as observações em que se bases o De. Picoi para com 

sidera pa pitocarpína medicamento extremamente precioso é destina - 

do aos maiores prestimos. ng pratica medica. 

Trata se na primeira de Um homem deente, havia. dois mezes, » de 

febre intermitttente de accessos quotidianos. a 

Havião-lhe “sido administrados: emeto-catharticos, purgativos. e 
sulfato de quinina, A febre persistia, e com o mesmo typo. Aos 29 de 

Ontubro, toma o doente, às À hovas-da manhã, um emeto-cathar- | 

tico, € taz-se-lhe às De meia horas uma injecção de 1 centigramma . 

de nitrato de pilocarpina sob a pelle do ante-braço- direito.. Dois 

cminatos depo,s manifesta-se salivação e o doente cobre-se de suor. - 

“A guentidade de saliva excretada é de 350 grammas, 1 hora e 

tneia depois cessarão a salivação e o suor; a febre não veapparece; e 

o doente acha-se perfeitamente calmo. No dia seguinie manteve-se 

a apyiexia, a qual continuou inintorrompida até 13 dias depois, 

quando o doente deixou o hospital, . 

“Da segunda observação é objecto um rapaz de 20 annos, alleetado 

de uma febre que, a principio quotidiana e curada pelo sulfato de 

quinina, reappareceo terçã. O doente er muito anemico, e apresen- 

“tava pronunciada hypertrophia do baço, Nodia de sua entrada ne 

hospital, a temgeratura:se eleva a 4005. Não se--fez então tratamen- . 

to algum.
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“Aos 2 de Novembro, dia presumido do accesso. faz-se às 9 & 

“meia boras da manhã uma injecção de 4 centigramna de nitrato de 

pilocarpina., Cinco minutos depois apparecem a salivação e o-suor” 

perdendo » doente 270 gramas de saliva esendo o suor abundan- 

“tissimo. Não bouve accesso. No dia 4 faz-se entra infecção de 1 

“tentigramma, e  bHlocorpinas -continna a preto e “verifica se 
m 

até ao dia 14 de Novembro. . 

O doente da 3: cbservação é tambem-de febre terçã; faz-se uma 

80 Injecção dé 45 miligramas de pilocarpina; o doente excreta 150 

“gramenas de saliva, sua ponco, mãs não sobrevem-accesso, A cura 

é completa. “o Pe 

“O quarto doente apresentava: accessos quotidianos de uma febre 

«que a proeípio fôra terçã c cedera ao sulfato de quinina, Depois de 

uma injecção de 15 miligraúrimas de pilocarpina, à não houve access 

“durante tb dias. 

- Depois deste intérvallo, house um pequeno movimento fobril. 

Outras duas i injecções de pilocarpina chegarão a enfraquecer consi- 

- deravelmente os accessos, mas não a impedil- -05 + Completamente. Es- 

te doente continua em observação. 

acento Robdvriadaiva de Méd: ef de Chir ur, 1879 n:46.) 

E isstirpação do laryage edo pharynge— 
"No recente congresso dos cirurgiões altemães, em Berlto, declarou 

o Professor Langenbeck que três vezes-tinha executado a exiirpação 

do pharynge, eque julgava justificavel essa operação, posto que os 

Fesultados não: fossem sempre favo oraveis. São os-seguintes as traços 

"geraes da Operação.: Co o 

- Em primeiro Jugar deve-se praticar a tracheotomia e intradazir- 

seacanulade Trendelenburg. Depois, faz-se uma incisão, dirigida do 

corpo da masxilia inferior, entre a symphise eo angulo, para a gran- 

de'ponta do osso hyoide-e estendendo-se -d'ahi, so. Jongo do bórdo 

anterior do músculo sterno-mastoideo, até à extremidade superior 

da previa incisão da trachea, À 

Extirpa-se em seguida a glapdúla submaxiltar, liga-se a arteria | 

“lingual é separão-se do osso hyoide os inusentos stylo-hyoideo e di- 

gastrico. Acha-se então o pharynge desnudado; podendo-se excisa!-0,


